HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL

Sentencia Jostein Gaarder (1991:180) " - Por 'Idade Média' entende-se, na verdade, um período que se estende entre duas outras épocas. A expressão 'Idade Média' surgiu no Renascimento. Para o homem renascentista, a Idade Média tinha sido uma única e longa 'noite de mil anos', que cobrira a Europa entre a antigüidade e o Renascimento. Ainda hoje empregamos a expressão 'medieval' em sentido pejorativo para nos referir a tudo que nos parece demasiado rígido e autoritário. Mas também houve os que considerassem a Idade Média um período de 'mil anos de crescimento'. Foi na Idade Média, por exemplo, que se constituiu o sistema escolar. Já nos primórdios da Idade Média surgiram nos conventos as primeiras escolas. No século 12, as escolas das catedrais vieram se juntar às dos mosteiros. Por volta de 1200, aproximadamente, começaram a ser fundadas as primeiras universidades. Ainda hoje os estudos das diferentes áreas do saber são divididos em diferentes 'faculdades', exatamente como na Idade Média."

Na Idade Média o pensamento de Santo Agostinho influenciou muito os medievais. Desenvolvem principalmente os ensinamentos de Platão (427-348 a.C.). A íntima ligação entre religião e filosofia fez de Agostinho um dos principais filósofos solicitados na Idade Média. Além de Agostinho, outros pensadores serão aqui comentados. A iniciar pelo século IX onde o primeiro filósofo medieval foi Escoto Erígena (810-877). Segundo Hilton Japiassu (1989:85) era "Figura enigmática, cuja vida é pouco conhecida, teólogo e filósofo de origem irlandesa, viveu na Corte de Carlos, o Calvo. Sua principal obra é o tratado, de inspiração neoplatônica, De divisione naturae (Sobre a divisão da Natureza, 865), em que estabelece uma hierarquia das criaturas, a partir de sua origem no Criador, ao qual tendem por natureza, a voltar."

A cultura árabe na Idade M‚dia influenciou o Ocidente. Entre os árabes, nessa primeira fase, estava "AL-FAR BI ou FAR„BI (ABU NASR MOHAMMED IBN MOHAMMED IBN TARKHAN AL FARABI). - Contribui Órris Soares (1952:40) -, Filósofo árabe, morreu em 950. Comentou e propagou a obra de Aristóteles e foi cognominado segundo Aristóteles, entretanto, sua mística era essencialmente neoplatônica, tanto que concebia o conhecimento como uma iluminação. Aí aparece o seu car ter ético-religioso.".

Outro destacado árabe da época foi AVICENA (ABU ALI AL HOSAIN IBN ABDALLAH IBN SINA). O mesmo Órris Soares (1952:147) acrescenta "médico e filósofo árabe, comentador de Aristóteles (980-1037). Provavelmente esteve em Alexandria, onde se iniciou nos estudos da filosofia grega, tanto assim que seus comentários aristotélicos têm sabor neoplatônico, principalmente manifesto na doutrina avicenista do mundo emanado de um princípio absoluto e bom.

Do século XIII até o início do século XVII, os trabalhos de Avicena, em especial os de medicina, tiveram grande voga em Paris e na Itália.

Para Avicena, Deus é pura inteligência; a pura inteligência conhece sua essência, e, conhecendo-se como essência, conhece todas as coisas, incluídas as individuais e o que elas são em si próprias. Admite três ordens de conhecimento: a dos primeiros princípios, a das idéias abstratas e a do conhecimento pela revelação. O homem, porém, não pode conhecer a essência das coisas, conhecer apenas o que é inseparável delas, o que lhes é próprio, como, p. ex., suas dimensões."
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